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RESUMO - Durante quatro anos, 1988191, em um solo aluvial do projeto de irrigação São Gonçalo, 
P8, avaliou-se, em condições de irrigação por sulco, o comportamento produtivo entre quatro cultiva-
res de algodoeiro herbáceo (Gossypium hirsutum L. r. laqfoiium l-Iutch), sobre o rendimento da cul-
tura. Adotou-se o delineamento experimental de blocos ao acaso, com quatro tratamentos (cultivares) 
e seis repetições. As cultivares IAC-20, com 4.224 kg/ha de algodão em rama e da CNPA-6H, com 
4.132 kg/ha, foram significativamente mais produtivas do que os da CNPA Precoce 1(3.461 kg/ha) e 
da CNPA Acala 1(3.224 kg/ha). Quanto ás variáveis época do aparecimento dos botões florais, inicio 
da floração e abertura dos primeiros capulhos, houve variação de, no máximo, dois dias entre as 
cultivares testadas, e todos os genótipos completaram seu ciclo produtivo, no máximo, até os 125 dias. 
Quanto à colheita aos 105 dias, os índices de precocidade foram da ordem de 81%, 79 0/0, 74% e 61% 
nas cultivares CNPA Precoce 1, IAC-20, CNPA-61-1 e CNPA Acala 1, respectivamente, tendo apenas 
a CNPA Acala 1 se diferenciado significativamente das demais cultivares. 
Termos para indexação: Gossypium hirsutum, algodão em rama, produtividade, irrigação. 
EVALUATION OF HERBACEOUS COTFON CULTIVARS UNDER IRRIGATION 
ABSTRACT - A fleld experiment with four upland cotton cultivars (Gossypium hirsutum L. r. latifolium 
Hutch) was conducted during four years, 1988191, in an alluvial soil ofthe São Gonçalo project, in the 
State of Paraíba, Brazil, to study the effect of competition among cultivars in fiirrow irrigated soil, 
conceming yield. The experimental design utilized was a randomized biock with four treatments and 
six repetitions. In ternis of aerage lint cotton yield, the cultivars IAC-20 with 4,224 kg/ha and 
CNPA-611 with 4,132 kg/ha of yields were significantly more productive than the cultivars CNPA 
Precoce 1(3,461 kg/ha) and CNPA Acalã 1 (3,224kg/ha). The data on first buds, first fiowering and 
first boll opening show a maximum variation of two days among cultivars, and alt cultivars attained 
their cycle in a maximum of 125 days. As to harvest at 105 days, the precocity index were 81%, 79%, 
74% and 61%, for cultivars CNPA Precoce 1, IAC-20, CNPA-611 and CNPA Acata 1, respectively, 
and only the CNPA Acata 1 was significantly different from the other cultivars. 
Index tens: Gossypium hirsutum, lint cotton, productivity, inrigation. 
INTRODUÇÃO 
Durante décadas a cotonicultura sempre figurou 
como uma das principais explorações agrícolas de 
importância sócio-econômica para a maioria da re-
gião semi-árida do Nordeste brasileiro, em virtude, 
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principalmente, do grande contigente de mão-de-
-obra que congrega no campo e na cidade (Sudene, 
1979). Tradicionalinente, cultivavã-se o algodoeiro 
na região, como exploração itinerante, dependente, 
portanto, da precipitação pluvial natural. A má dis-
tribuição das chuvas, a entrada do bicudo-do-algo-
doeiro (Anthonomus grandis Boheman), principal-
mente, e o uso de tecnologias inadequadas, têm re-
duzido seriamente a área cultivada, bem como a 
produção e produtividade da cultura na região 
(Barreiro Neto etal., 1987; Moreira et ai., 1989). A 
irregularidade pluvial na região é um dos fatores que 
mais limita o rendimento da cultura (Aragão Júnior 
Pesq. agropec. bras., Brasília, v.32, iii, p.179-184, (cv. 1997 
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et aÍ., 1988), sendo respo'nsável por perdas de até 
70% na produção e produtividade do algodoeiro 
(Magalhães et ai., 1987). Tal situação tem motivado 
um incremento na área plantada com a cotonicultura 
irrigada, como forma de tornar sua produção menos 
dependente das condições da chuva natural, e assim 
assegurar a oferta do produto na região. 
Uma das principais formas de avaliar o compor-
tamento produtivo de uma cultura é a competição 
entre cultivares de uma mesma espécie por luz, água 
e nutrientes, em ambiente especifico. A região Nor-
deste apresenta duas estações bem definidas: uma, 
chuvosa, compreendida entre os meses de janeiro a 
junho, com cerca de 90% da precipitação anual esti-
mada em 750 mm, e outra, seca, de julho a dezem-
bro, com elevada radiação solar, baixa umidade re-
lativa do ar e altas taxas de evapotranspiração 
(Hargreaves, 1974). Portanto, para o Nordeste não 
existem limitações com relaçãq ao fornecimento de 
energia luminosa; todavia, a competição por água 
entre as culturas se constitui num dos mais impor-
tantes fatores e às vezes chega a superar até mesmo 
a competição por nutrientes (Locatelly & DolI, 
1977). Tal situação impõe a necessidade do uso da 
irrigação como forma de assegurar o rendimentoda 
cultura em patamares viáveis. 
Sôusa (1985) não detectou diferença significati-
va nos resultados de competição entre os genótipos 
de algodoeiro herbáceo CNPA 76-SME, CNPA 
78-6873, CNPA 77-149, SU0450-8909, BRI e 
IAC 17, em condições irrigadas do Nordeste, onde 
o rendimento médio foi de 3.925 kgfha de algodão 
em rama. Resultados semelhantes foram obtidos, em 
ensaios isolados, por Oliveira (1976) com a cultivar 
Coker-IOOA, Oliveira (1980) com a cv. IAC-13-1 e 
SU-0450, e Aragão Júnior et aI. (1988) com a 
cv. BRI. 
Este trabalho objetivou avaliar, durante quatro 
anos consecutivos, o comportamento produtivo de 
quatro cultivares de algodoeiro herbáceo (Gossypium 
hirsutum, L. r. latffoliu,n Hutch), sob irrigação. 
MATERIAL E MÉTODOS 
• Durante o período seco de quatro anos consecutivos, 
198819 1 • foi conduzido um ensaio, com a cultura do algo-
doeiro herbáceo, no Projeto de Irrigação São Gonçalo, no 
município de Sousa, PB. O local apresenta, como coorde-
nadas geográficas, 6°50' de latitude Sul, 38°19' de longi- 
Pesq. agropec. bras., Brasilia, v.32, n.2, p.l79-lS'I. fev. 1997 
tudé Oeste de Greenwich e 235 m de altitude. Durante o 
es-tudo, foram registradas, como média mensal do pe-
ríodo, temperatura de 26,96°C, velocidade do vento de 
3,17 mis e umidade relativa do & de 49,06%. AFig. 1 
resume a ocorrência de precipitação pluvial, evapora-
ção do tanque classe A e evapotranspiração potencial 
(Hargreaves, 1974). 
O ensaio foi instalado em um solo aluvial, franco are-
noso, apresentando, em média, 64% de areia, 29% de silte 
e 7% de argila, pH 6,42, 3,65 mEIlOO ml de Ca + Mg, 
103 ppm de P, 130 ppm de K e 1,21% de matéria orgâni-
ca. O preparo do solo constou de aração e gradagens. Fez-
-se um monitoramento da fertilidade do solo, e, de acordo 
com os resultados das análises de fertilidade e das exigên-
cias da cultura, a área recebeu uma adubação anual de 
manutenção, constituída por 40:50:30 kglha de 
N:P205:K20, respectivamente, tendo como fonte o sulfa-
to de amônio, superfosfato simples e cloreto de potássio, 
à duas coberturas, com 40 kg/ha de N. 
Em condições irrigadas, foram testadas as cultivares 
de algodoeiro herbáceo CNPA Precoce 1, CNPA Acala 1, 
CNPA 6H e IAC-20. Utilizou-se o espaçamento de 
1,00 m entre fileiras com 4 a 7 plantaslm. Efetuou-se a 
semeadura aos: 21.07.88; 14.07.89; 10.07.90 e 23 .07.91, 
e foram realizadas duas colheitas, sendo a primeira aos 
105 dias após emergência, e a segunda, aos 125 dias. Pro-
cedeu-se a três capinas manuais, por ensaio/ano, e a cul-
tura foi mantida livre de pragas por meio de pulveriza-
ções preventivas. 
- Adotou-se o delineamento experimental de blocos ao 
acaso, com quatro tratamentos representados pelas culti-
vares, e seis repetições. A unidade experimental constou 
de uma área de 24 m 2, ficando como área útil 10 m 2 da 
parte central da parcela. 
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FIG. 1. Dados de precipitação (P), evaporação do tan-
que classe A (EV) e evapotranspiração (EI) da 
Estação Meteorológica do projeto de irriga-
ção São Gonçalo, PB. Cada poato representa a 
média de quatro aaos (198811991). 
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Usou-se o método de irrigação superficial, por sulcos, 
fechados em suas extremidades, e considerou-se como 
umidade disponível do solo a água retida entre as tensões 
0,033 MPa e 1,5 MPa, e a evapotranspiração da cultura 
foi determinada em flrnção da evaporação local do tanque 
classe A e do coeficiente da cultura recomendado por 
Hargreaves (1956). O manejo da irrigação foi processado 
sempre que a cultura consumia, em média, 65% da umi-
dade disponível nos 60 cm superficiais do perfil do solo. 
Foram registrados os dados referentes ao inicio dos 
botões florais e da floração e abertura dos primeiros 
capulhos, estande, altura de planta, características 
tecnológicas de fibra (comprimento, uniformidade e per-
centagem de fibra, Índice Micronaire, Índice Pressley e 
maturidade) e rendimento de algodão em rama. Os dados 
foram submetidos à análise de variância, e as médias, com-
paradas entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabili-
dade. 
RESULTADOS E DISCUSSÂO 
A análise de variância não detectou efeito signi-
ficativo nas variáveis aparecimento dos primeiros 
botões florais, inicio da floração e abertura dos pri-
meiros capulhos, mas registrou efeito sobre a per-
centagem dos rendimentos na primeira colheita e a 
precocidade entre as cultivares testadas (Tabela 1). 
Os resultados médios de 42,50 dias referentes à va-
riável inicio da floração e 85,75 dias referentes à 
abertura dos primeiros capulhos divergem dos cita-
dos em Embrapa (198-a, 198-b, 198-c), que são 
45-55 dias, 45-55 dias e 60 dias para o início da 
floração, e 80 dias, 95-1 10 dias e 118 dias para a  
abertura dos primeiros capulhos, respectivamente, 
nas cultivares CNPA Precoce 1, CNPA Acala 1 e 
C1,1PA-611. Essas divergências são explicadas pelo 
fato de que as observações desses materiais foram 
feitas em condições de sequeiro, e dependentes, por-
tanto, da precipitação pluvial. As condições de cli-
mac de umidade disponivel no solo por ocasião do 
cultivo de sequeiro não permitem fazer compara-
ções dos resultados da cultura sob esta condição com 
os da cultura sob condições de irrigação controlada. 
Isto, porque, quando da irrigação durante o período 
seco do ano (julho/novembro), na região Nordeste, 
a cultura tem à sua disposição maior intensidade lu-
minosa; maior número de horas de brilho solar/dia, 
temperatura mais elevada e menor umidade relativa 
do ar, e as boas condições de umidade disponível no 
solo (manejo adequado da água de irrigação) con-
tribuem para acelerar a atividade fotossintética, po-
dendo, assim, concorrer para alterar algumas carac-
teristicas da fenologia ou do desenvolvimento da cul-
tura. 
A comparação entre as médias pelo teste de Tukey 
a 5% de probabilidade permite constatar que no 1050 
dia de ciclo da cultura (primeira colheita), o 
percentual do rendimento de algodão em rama, em 
média, 87% (3.011 kg/ha) colhido da cultivar CNPA 
Precoce l,superou significativamente os percentuais 
de 75% (2.418 kg/ha) da CNPA Acala 1, de 71% 
(2.934 kg/ha) da CNPA-6H e de 72% (3.041 kg/ha) 
da IAC-20 (Tabela 1). Por ocasião da segunda co-
lheita (no 125 0 dia) foram colhidos 100% dos rendi-
mentos em todas as cultivares. Isto permite afirmar 
TABELA 1. Resultados médios dos dias do ciclo da cuÍtura referentes ao aparecimento dos primeiros botões 
florais, primeiras flores, primeiros capulhos, primeira e segunda colhàita e precocidade de quatro 
cultivares de algodoeiro herbáceo, em condições de irrigação no Nordeste. São Gonçalo, PB, 19941. 
Variáveis 	 Cultivar 
Precoce 1 
	 Acala 1 	 CNPA-611 	 IAC-20 	 CV. (%) 	 Teste F 
lu botões (dias) 26a 26a 26a 26a 2,72 0,01na 
1" flores (dias) 41a 43a 43a 43a 5,57 0,71m 
1" capulhos (dias) 85a 86a 86a 86a 3,39 0,18" 
Rendimento dai' colheita (%) Ela 75b 71b 72b 6,97 9,81" 
Rendimento da 2' colheita (%) 100 100 100 100 - -- 
Precocidade (%) 81a 61b 74a 79a 5,59 19,02*0 
Méd,as seguidas da mesma letra na horizontal nâo diferem significativamente entre si, pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade 
Pesq. agropec. bras., Brasilia, v.32, n.2, p.179'184, fev. 1997 
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que nenhuma cultivar completou seu ciclo produti-
vo aos 105 dias, e que não foram necessários mais 
que 125 dias para que se colhessem 100% dos rendi-
mentos em todas as cultivares. Ainda, pela Tabela 1, 
é possivel constatar que para a colheita aos 105 dias, 
os índices de precocidade, em ordem decrescente, 
foram para a CNPA Precoce 1(81 0/o), IAC-20 (79%) 
e para CNPA-6H (74%) - resultados que não foram 
significativamente diferentes entre si, mas supera-
ram o da CNPA Acala 1, que foi de 61%. 
Houve efeito altamente significativo (P :5 0,01) 
entre as cultivares testadas quanto ao rendimento do 
algodão em rama (Tabela 2). A análise dentro de 
ano revelou que os melhores resultados médios 
foram obtidos com as cultivares IAC-20 e a 
CNPA-6H, que não se diferenciaram significativa-
mente entre si, mas suplantaram a CNPA Precoce 1 
e a CNPA Acala 1. Ainda na Tabela 2, é possível ob-
servar que na análise conjunta os resultados obtidos 
foram semelhantes aos registrados na análise dentro 
de ano, e a IAC-20, com média de 4.224 kg/ha, e a 
CNPA-6H, com 4.132 kg/ha, não se diferenciaram 
significativamente entre si, mas superaram a CNPA 
Precoce 1 com 3.461 kg/ha e a CNPA Aca-
la 1 com 3.224 kg/ha. 
Houve efeito significativo, entre as cultivares, 
com relação a estande, altura de planta, peso de 
capulho e peso de 100 sementes. A comparação en-
tre as médias pelo teste de Tukey a 5% permite cons-
tatar que o maior estande fmal - 56,4 plantas/8 m - 
foi da CNPA Precoce 1, resultado esse que não se  
diferenciou significativamente dos da CNPA 
Acala 1 e CNPA-61—1, mas superou a IAC-20 
(Tabela 3). Considerando-se que por ocasião do des-
baste todas as cultivares foram deixadas com o mes-
mo estande (4 a 7 plantas/m), esperava-se que no fi-
nal do experimento não houvesse diferença de às-
•tande entre as cultivares. Todavia, no início do de-
senvolvimento da cultura, foi observado que as plan-
tas mais vigorosas da IAC-20 se sobressaíram em 
relação às demais, de tal forma que o sombreamento 
dessas plantas impediu o desenvolvimento de algu-
mas outras dentro da própria fileira, o que, certa-
mente, concorreu para que fosse reduzido o estande 
final desta cultivar, mais do que nas outras. 
Com relação ao porte da planta, a maior altura 
foi registrada na CNPA Acala 1, com 116 cm. Este 
resultado foi significativamente superior aos obti-
dos com as demais cultivares (Tabela 3). A CNPA 
Acala 1 apresentou o maior peso médio de capulho, 
7,88 g, e foi significativamente superior em 27,3%, 
15,3% e 14,8% à IAC-20, CNPA-6H e CNPA Pre-
coce 1, respectivaniente (Tabela 3). Porém, com re-
lação ao peso dei 00 sementes, o resultado prati-
camente se inverteu, ou seja, foi maior na IAC-20 
(13,3 g), sendo seguido pelos resultados das culti-
vares CNPA-6H (12,7 g), CNPA Acala 1(12,5 g) e 
CNPA Precoce 1(12,2 g). Como no experimento as 
cultivares estiveram submetidas a um mesmo ambi-
ente, deve-se entender que as diferenças nas variá-
veis aqui registradas, são decorrentes das peculiari-
dades de cada cultivar. 
TABELA 2. Médias dos rendimentos de algodão em rama de quatro cultivares de algodoeiro herbáceo durante 
quatro anos de observação em condiçôes de irrigação no Nordeste. São Gonçalo, PB, 1994 1
. 
Cultivar 	 Ano 	 Análise 
1988 	 1989 	 1990 	 1991. 	 conjunta 
IAC-20 4879a 4264a 3932a 3822a . 	 4224a 
CNPA-6H 4642a 	 . 	
. 4168a 	 . . . 	 3828a 3892a . 4132a 
Precoce! 36481r 3547b 
. 	 3195!, 3452b 3461b 
Acala 1 3498!, 2828b 3297b 3272!, 3220 
Média 4166,7A 3701,713 3563,013 3609,513 3776,0 
CV.(%) 7,8 	 . 
. 	 7,5 6,9 6,2 10,2 
TesteF 22,2' 34,4" 13,6" 11,7" 51.1" 
Médias seguidas da mesma leira não diferem significativamente entre ii, pelo leste de Tukey, a 5% de probabilidade; leira minúscula pan comparação 
na vertical; e letra maiúscula pan comparação na horizontal. 
Pesq. agropec. bras., Brasilia, v.32, n.2, p179-! 84, fev. 1997 
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TABELA 3. Resultados médios de quatro anos, refe-
rentes a estande final, altura de planta, 
peso de capulho e.peso de 100 sementes 
de quatro cultivares de algodoeiro herbá-
ceo em condições de irrigação no Nordes-
te. São Gonçalo, PB, 19941 . 
Cultivar Estande Altura Capulho 100 sementes 
(aIS m) (cm) (g) 
IAC2O 49,5b 104b 6,19c 13,30a 
CNPA-6H 51,7ab 109b 6,83b 12,70b 
CNPA Precoce 1 56,4a 880 6,86b 11,25c 
CNPA Acala 1 52,4ab 1 16a 7,88a 12,50b 
Média 	 52,5 	 103,8 	 6,94 	 12,44 
CV. (%) 
	 7,0 	 12,9 	 6,65 	 4,44 
TesteF 	 3,6 	 93.6 	 6,61' 	 8,95" 
Médias seguidas da mesma letra, dentro de cada parâmetro, não diferem 
significativamente entre si, pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade. 
Com relação à qualidade de fibra, foram re-
gistrados efeitos significativos quanto às variáveis 
comprimento de fibra, percentagem de fibra, fmura 
(Índice Micronaire) e resistência (Índice Pressley), 
porém não houve efeitos quanto à uniformidade e 
maturidade, entre as cultivares testadas. Mediante 
comparação entre as médias (Tabela 4), é possível 
observar que a CNPA Acata 1 apresentou significa 
tivamente maior comprimento de fibra (atingindo 
na tabela de classificação a faixa do tipo extra-lon-
ga) do que as demais cultivares, que permaneceram 
na faixa de comprimento médio. Idêntico compor-
tamento foi registrado com relação à resistência, ten-
do a CNPA Acata 1 atingido na escala de classifica-
ção a faixa de resistência forte, e as demais cultiva-
res permaneceram na faixa de resistência média. Com 
 
relação à fmura, os maiores resultados foram obti-
dos com as cultivares IAC-20 e CNPA-611 (ambas 
na faixa de espessura pequena), e não foram signifi-
cativamente diferentes entre si, mas superaram a 
CNPA Precoce 1 e CNPA Aeala 1. 
O comportamento diferenciado das variáveis 
registradas na Tabela 4 deve ser interpretado como 
resultado dos atributos intrínsecos à herança genéti-
ca de cada cultivar. Se essas cultivares tivessem sido 
estudadas em ecossistemas diversos, as variáveis an-
teriormente referenciadas certamente sofreriam al-
terações em suas características, conforme Santana 
(1981), que registra interação genótipo x local, quan- 
TABELA 4. Valores médios do comprimento de fibra 
(2,5% mm), uniformidade (5012,5%), per-
centagem de fibra (%), finura (Índice 
Microaaire), maturidade (ASTM %) e 
resistência de fibra (Índice Pressley) de 
quatro cultivares de algodoeiro herbkeo 
em condições de irrigação no Nordeste. 
São Gonçalo, PB, 1994 1 . 
Parâmetro 	 ' 	 Cultivar 
Precoce 1 Acalal CNPA6I-I IAC2O 
Comprimentodeflbra 30,88b 35,54a 30,58b 31,30b 
Unifõrmidade 52,16a 52,13a 51,13a 51,56a 
Percentagem de fibra 38,18a 36,62b 38,84a 38,62a 
Finura 3,82b 3,36b 4,24a 4,54a 
Maturidade 48,36a 49,05a 51,20a 50,77a 
Resisttricia 7,61b 8,98a 7,81b 7,$6b 
'Médias seguidas da mesma letra na horizontal, dentro de cada parâmetro, 
não diferem significativamente entre si, pelo teste de Tukey, a 5% de 
probabilidade, 
to a essas variáveis, em cultivares de algodoeiro her-
báceo para vários ecossistemas da região Nordeste, 
em condições de sequeiro, onde, certamente houve 
grande variabilidade no suprimento de água, luz e 
nutrientes para as plantas de local para local. 
CONCLUSÔES 
1.Em condições de irrigação, com 35% de umi-
dade disponível no solo, como limite de reposição, 
as cultivares de algodoeiro herbáceo IAC-20 e 
CNPA-ÓH, superam significativamente, quanto à 
produtividade, a CNPA Precoce 1 e a CNPA 
Acala 1. 
2. Com 35% da umidade disponível no solo, não 
há diferença com relação às variáveis época do apa-
recimento dos botões florais, inicio da floração e 
abertura dos primeiros capulhos, entre as cultivares 
de algodoeiro herbáceo CNPA Precoce 1, CNPA 
Acala 1, CNPA-6H e IAC-20, 
3. Não há diferença para os índices de precoci-
dade entre as cultivares CNPA Precoce 1, IAC-20 e 
CNPA-611, mas estas cultivares são mais precoces 
do que a CNPA Acala 1. 
4. Até os 105 dias, nenhuma das cultivares testa-
das completa seu ciclo produtivo. 
S. Até os 125 dias, todas as cultivares comple-
tam seu ciclo produtivo. 
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